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Santíssima Trindade
Solenidade - Ano Santo

Hoje celebramos a Solenidade da Santíssima Trinda-
de: o mistério de um só Deus em três Pessoas — Pai, 
Filho e Espírito Santo — revelado por Jesus e confir-
mado pela fé da Igreja. No Concílio de Niceia, em 325, 
bispos do mundo todo, reunidos com o Papa, profes-
saram claramente que o Filho é Deus como o Pai e o 
Espírito Santo. Neste Ano Jubilar, somos chamados 
a reconhecer que Deus é comunhão de amor, e que 
viver essa fé é buscar, na vida concreta, a unidade, o 
perdão e a partilha. Que esta celebração nos ajude a 
adorar, louvar e imitar a Santíssima Trindade, que 
habita no meio de nós.

	 	Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1.	Bendito sejas Tu, Senhor de nossos pais. / És pródigo 
de graças, ó Senhor.

REFRÃO:	 Glória ao Senhor. / Criador para sem-
pre. / Glória ao Senhor. / Criador para sempre.



2.	Bendito sejas Tu, ó Verbo de Deus Pai. / A morte 
que sofreste nos deu vida.

3.	Bendito sejas Tu, Espírito de Deus. / Operas na igre-
ja a salvação.

2. Saudação
P.	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P.	A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai 
e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

Antífona da Entrada
Bendito seja Deus Pai e seu Filho Unigênito, com o 
Espírito Santo, porque mostrou-nos a sua misericórdia

3. Ato Penitencial
P.	No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre 
o pecado e a morte, também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia do 
Pai.
	 (Momento de silêncio)

P.	Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 



culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

P.	Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.

T. Amém.

P.	Senhor, tende piedade de nós.

T Senhor, tende piedade de nós.

P.	Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P.	Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P.	Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-
roso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cor-
deiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o 
Senhor, / só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.



5. Coleta
P.	OREMOS: Deus, nosso Pai, enviando ao mundo a 
Palavra da verdade e o Espírito santificador, revelastes o 
vosso admirável mistério. Concedei-nos, na profissão da 
verdadeira fé, reconhecer a glória da Trindade e adorar 
a Unidade na sua onipotência. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	A Palavra de Sabedoria do Senhor deseja conduzir 
sua Igreja ao pleno conhecimento de Deus. Ouçamos 
com atenção, para que o Espírito Santo acenda em 
nós um amor cada vez mais profundo pelo Pai.

6. Primeira Leitura	 (Pr 8,22-31) (Sentados)

Leitura do Livro dos Provérbios
Assim fala a Sabedoria de Deus: 22“O Senhor me pos-
suiu como primícia de seus caminhos, antes de suas 
obras mais antigas; 23desde a eternidade fui consti-
tuída, desde o princípio, antes das origens da terra. 
24Fui gerada quando não existiam os abismos, quando 
não havia os mananciais das águas, 25antes que fos-
sem estabelecidas as montanhas, antes das colinas fui 
gerada. 26Ele ainda não havia feito as terras e os cam-
pos, nem os primeiros vestígios de terra do mundo. 



27Quando preparava os céus, ali estava eu, quando 
traçava a abóbada sobre o abismo, 28quando firmava 
as nuvens lá no alto e reprimia as fontes do abismo, 
29quando fixava ao mar os seus limites — de modo 
que as águas não ultrapassassem suas bordas — e 
lançava os fundamentos de terra, 30eu estava ao seu 
lado como mestre-de-obras; eu era seu encanto, dia 
após dia, brincando, todo o tempo, em sua presença, 
31brincando na superfície da terra, e alegrando-me em 
estar com os filhos dos homens”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 (Sl 8,4-5.6-7.8-9)

REFRÃO:	 Ó Senhor nosso Deus, como é grande 
vosso nome por todo o universo!
1.	Contemplando estes céus que plasmastes * e for-
mastes com dedos de artista; vendo a lua e estrelas 
brilhantes, * perguntamos: “Senhor, que é o homem, 
para dele assim vos lembrardes * e o tratardes com 
tanto carinho?”
2.	Pouco abaixo de Deus o fizestes, * coroando-o de 
glória e esplendor; vós lhe destes poder sobre tudo, * 
vossas obras aos pés lhe pusestes:
3.	as ovelhas, os bois, os rebanhos, * todo o gado e as 
feras da mata; passarinhos e peixes dos mares, * todo 
ser que se move nas águas.

8. Segunda Leitura	 (Rm 5,1-5)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos
Irmãos: 1Justificados pela fé, estamos em paz com 



Deus, pela mediação do Senhor nosso, Jesus Cristo. 
2Por ele tivemos acesso, pela fé, a esta graça, na qual 
estamos firmes e nos gloriamos, na esperança da glória 
de Deus. 3E não só isso, pois nos gloriamos também 
de nossas tribulações, sabendo que a tribulação gera 
a constância, 4a constância leva a uma virtude pro-
vada, a virtude provada desabrocha em esperança; 5e 
a esperança não decepciona, porque o amor de Deus 
foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo 
que nos foi dado. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 (Cf. Ap 1,8) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia!  

L.	Glória ao Pai, e ao Filho, e ao Espírito Divino, ao Deus 
que é, que era e que vem, pelos séculos. Amém. 

10. Evangelho	 (Jo 16,12-15) 

P.	O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P.	= Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do João.

T. Glória a vós, Senhor.

P.	NAQUELE TEMPO, disse Jesus a seus discípulos: 
12“Tenho ainda muitas coisas a dizer-vos, mas não 
sois capazes de as compreender agora. 13Quando, 
porém, vier o Espírito da Verdade, ele vos conduzirá à 
plena verdade. Pois ele não falará por si mesmo, mas 
dirá tudo o que tiver ouvido; e até as coisas futuras 



vos anunciará. 14Ele me glorificará, porque receberá 
do que é meu e vo-lo anunciará. 15Tudo o que o Pai 
possui é meu. Por isso, disse que o que ele receberá 
e vos anunciará, é meu”. Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, /  gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se inclinam 

até e se fez homem) e se encarnou pelo Espírito Santo, / no 
seio da Virgem Maria, / e se fez homem. / Tam-
bém por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos; / 
padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou ao terceiro 
dia, conforme as Escrituras, / e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. / E de novo 
há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e os 
mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, Senhor que dá a vida, / e procede 
do Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho / é ado-
rado e glorificado: / ele que falou pelos profetas. 
/ Creio na Igreja, una, santa, católica e apostóli-



ca. / Professo um só Batismo para a remissão dos 
pecados. / E espero a ressurreição dos mortos / e 
a vida do mundo que há de vir. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P.	Irmãos e irmãs, reunidos para louvar o Deus Uno e 
Trino, elevemos nossas súplicas com fé, certos de que 
a Trindade Santa ouve e acolhe a oração do seu povo. 
1.	Pela Santa Igreja de Deus, para que seja sempre 
reflexo da comunhão da Trindade e testemunhe ao 
mundo o amor que une o Pai, o Filho e o Espírito San-
to, rezemos:
T. Glória ao Pai pelo Filho no Espírito Santo. 
2.	Pelo Papa, pelos bispos e por todo o clero, para que, 
guiados pelo Espírito, encontrem consolo no relacio-
namento pessoal com Jesus e aprendam d’Ele a com-
paixão pelo mundo, rezemos:
3.	Pelas famílias, pequenas igrejas domésticas, para 
que vivam a unidade, o respeito e o perdão, sendo 
imagem do amor da Trindade em meio à sociedade, 
rezemos:
4.	Pelos que sofrem com a solidão, a dor ou a exclusão, 
para que sintam a presença consoladora do Espírito 
Santo e o acolhimento da comunidade cristã, rezemos: 
5.	Por todos nós, aqui reunidos nesta liturgia, para que 
vivamos nossa fé trinitária com mais profundidade, 
buscando no serviço e na fraternidade o caminho da 
santidade, rezemos:

(Outros pedidos)



P.	Trindade Santa, fonte da vida, luz inacessível e amor 
sem fim, adoramos vossa glória eterna: ao Pai que 
gera, ao Filho que é gerado, e ao Espírito que procede 
e tudo vivifica: escutai as nossas preces. A vós louvor, 
agora e pelos séculos dos séculos! 
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	Ó Trindade imensa e una, vossa força tudo cria; / 
vossa mão, que rege os tempos, antes deles existia.

2.	Vós, feliz, num gozo pleno, totalmente vos bastais. / 
Pura, simples, generosa, terra e espaços abraçais. 

3.	Pai, da graça fonte viva, Luz da glória de Deus Pai, 
/ Santo Espírito da vida, que no Amor os enlaçais.

4.	Só por Vós, Trindade Santa, suma origem, todo bem, 
/ todo ser, toda beleza, toda vida se mantém.

5.	Nós, os filhos adotivos, pela graça consagrados, / 
nos tornemos templos vivos, a Vós sempre dedicados.

6.	Ó Luz viva, reuni-nos com os anjos, lá nos céus, / no 
louvor da vossa glória que veremos, sem ter véus. 

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacri-
fício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.



T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	Senhor, nosso Deus, nós vos pedimos, santificai, 
pela invocação do vosso nome, esta nossa humilde ofe-
renda, e por meio dela, tornai-nos uma dádiva perene 
para vós. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística III
Prefácio: O mistério da Santíssima Trindade

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.	Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.	Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Com vosso 
Filho Unigênito e o Espírito Santo, sois um só Deus e 
um só Senhor. Não uma única pessoa, mas três pesso-
as num só Deus. Tudo o que revelastes e nós cremos 
a respeito de vossa glória, atribuímos sem diferença 
ao Filho e ao Espírito Santo. Portanto, proclaman-
do nossa fé em vossa verdadeira e eterna divindade, 
adoramos cada uma das pessoas, na mesma natureza 



e igual majestade. Por isso vos louvam os anjos e os 
arcanjos, os Querubins e os Serafins que não cessam 
de proclamar todos os dias, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo. 
/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-
na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P.	Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir para vós um povo que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, 
um sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagradas a fim de 
que se tornem o Corpo e = o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo que nos mandou celebrar 
estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P.	Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 



MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P.	Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos 
deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!
P.	Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 
redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição 
e ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P.	Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e reco-
nhecei nela o sacrifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P.	Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires, (Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de interceder por nós na vossa 
presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P.	Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício 



da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.	Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P.	Somos chamados filhos de Deus e realmente o 
somos, por isso, podemos rezar confiantes:

T. Pai nosso...	 (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
1.	Deus eterno, a Vós louvor! / Glória à vossa Majesta-
de! / Anjos e homens, com fervor, / Vos adoram, Deus 



Trindade. / Santo! Santo! Santo é Deus! / Glória a 
Vós nos altos céus!

2.	Pai eterno, a criação / que chamastes Vós do nada, 
/ que sustenta vossa mão, / com acorde imenso brada: 
/ Quem me fez foi vosso amor! / Glória a Vós, Pai 
Criador!

3.	Filho eterno, nosso irmão, / vossa morte deu-nos 
vida. / Vosso sangue, salvação! / Toda a Igreja, agra-
decida, / exaltando a Vós, Jesus, / glória cante à 
vossa Cruz! 

4.	Deus Espírito só de amor, / eis: Vos louvam vossos 
santos, / qual de um íris o fulgor, / entoando eternos 
cantos. / Nós também, com santo ardor, / celebra-
mos vosso amor!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 (Gl 4,6)

Porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações 
o Espírito do seu Filho, que clama: Abá, ó Pai!

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	OREMOS: Senhor nosso Deus, proclamando nos-
sa fé na Trindade eterna e santa e na sua indivisível 
Unidade, nós vos pedimos que a comunhão neste 
sacramento nos sirva para a salvação do corpo e da 
alma. Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.



Ritos Finais

21. Vivência
L.	Hoje celebramos a Solenidade da Santíssima Trinda-
de, o mistério central da nossa fé: um só Deus em três 
Pessoas – Pai, Filho e Espírito Santo. Deus é comunhão 
viva de amor, e nós, criados à sua imagem, somos cha-
mados a refletir esse amor no mundo. Nesta liturgia, 
ao louvarmos o Pai, pelo Filho, no Espírito Santo, dei-
xemo-nos renovar por esse mistério e assumamos com 
alegria nossa missão: viver unidos, servir com genero-
sidade e anunciar, com a vida, o Deus que é Amor.

22. Bênção Final e Despedida
P.	O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P.	Deus todo-poderoso vos livre sempre de toda adver-
sidade e derrame benigno sobre vós os dons da sua 
bênção.

T. Amém.

P.	Torne os vossos corações atentos à sua palavra, a 
fim de que transbordeis de alegria divina.

T. Amém.

P.	Assim, abraçando o bem e a justiça, possais correr 
sempre pelo caminho dos mandamentos divinos e 
tornar-vos coerdeiros dos santos.



T. Amém.
P.	E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
P.	Ide em paz, e anunciai o Evangelho do Senhor.
T. Graças a Deus.

SOLENIDADE DO CORPO E SANGUE DE 
NOSSO SENHOR JESUS CRISTO

Na próxima quinta-feira, dia 19 de junho, cele-
braremos a solenidade de Corpus Christi, dia em 
que toda a Igreja celebra o mistério da presença 
real do Senhor na Eucaristia, por amor a nós. Não 
deixe de participar da Santa Missa e da Procissão. 
A programação começa com a oração de Vésperas, 
às 15h, no interior da Igreja da Candelária, sain-
do em seguida a Procissão em direção à Catedral 
Metropolitana. Participe e traga 1kg de alimento 
não perecível. Comemore o Pão do Céu partil-
hando o pão da terra!

Corpus ChristiCorpus Christi
19/06/25 - 15h - Oração de Vésperas19/06/25 - 15h - Oração de Vésperas

16h - Procissão saindo da Candelária rumo à Catedral Metropolitana do Rio de Janeiro16h - Procissão saindo da Candelária rumo à Catedral Metropolitana do Rio de Janeiro



LEITURAS DA SEMANA
16/2a-FEIRA: 2Cor 6,1-10; Sl 97(98); Mt 5,38-
42; 17/3a-FEIRA: 2Cor 8,1-9; Sl 145(146); 
Mt 5,43-48; 18/4a-FEIRA: 2Cor 9,6-11; 
Sl 111(112); Mt 6,1-6.16-18; 19/5a-FEIRA: 
SANTÍSSIMO CORPO E SANGUE DE 
CRISTO, solenidade: Gn 14,18-20; Sl 109(110); 
1Cor 11,23-26; Lc 9,11b-17; 20/6a-FEIRA: 
2Cor 11,18.21b-30; Sl 33(34); Mt 6,19-23; 
21/SÁBADO: São Luís Gonzaga, religioso, 
memória: 2Cor 12,1-10; Sl 33(34); Mt 6,24-34.
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